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Resumo 
A concepção e a percepção dos professores com relação às mudanças 
climáticas são elementos importantes para a educação ambiental. O 
objetivo desse artigo é compreender as concepções e as percepções sobre 
as mudanças climáticas na perspectiva de professores de ciências de 
escolas situadas próximas ao rio Piranji (CE). Para tanto, um questionário 
com 7 perguntas foi enviado para três professores de Ciências de duas 
escolas situadas próximas ao Rio Piranji, tendo as respostas sido 
analisadas a partir da análise do conteúdo (Bardin). Os professores 
participantes definem as mudanças climáticas de forma sucinta, sem incluir 
elementos de causas e consequências do fenômeno. Além disso, os efeitos 
gerais no planeta Terra que eles percebem têm relação direta com os 
efeitos que observam no Rio Piranji. Portanto, a percepção e a concepção 
dos professores participantes são essenciais para o desenvolvimento de 
projetos de educação ambiental no Piranji que envolvam a escola e a 
comunidade ribeirinha. 
Palavras-chave: Educação Ambiental. Mudanças Climáticas. Piranji. 
Professores de Ciências. 

 
 

Climate change: what do science teachers in Beberibe/CE think? 
 
Abstract 
The conception and perception of teachers regarding climate change are 
important elements for environmental education. The aim of this article is to 
understand the conceptions and perceptions of climate change from the 
perspective of science teachers from schools located near the Piranji River 
(CE). For such, a 7-question questionnaire was sent to three science 
teachers from two schools located near the Piranji River, and the answers 
were analyzed using content analysis (Bardin). The participating teachers 
define climate change succinctly, without including elements of causes and 
consequences of the phenomenon. Moreover, the general effects on planet 
Earth which they perceive have a direct relationship with the effects they 
observe in the Piranji River. Therefore, the perception and conception of the 
participating teachers are essential for the development of environmental 
education projects at Piranji which involve the school and the riverine 
communities. 
Keywords: Environmental Education. Climate Change. Piranji. Science 
Teachers. 
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1  Introdução 

 

 O presente artigo faz parte do trabalho de conclusão de curso, do autor 

principal, em Licenciatura em Ciências Biológicas pela Universidade Federal do 

Ceará (UFC). Esse trabalho foi elaborado com base na importância em desenvolver 

metodologias e materiais didáticos para a educação ambiental baseada na 

percepção e na concepção sobre elementos que fazem parte do meio ambiente 

onde os sujeitos estão inseridos. Esse caminho se faz necessário em um mundo 

onde os efeitos das mudanças climáticas são alarmantes e se apresentam em níveis 

diferentes de acordo com a vulnerabilidade de cada local.  

No Ceará, as mudanças climáticas são mais drásticas e perceptíveis em 

ambientes aquáticos. De acordo com Marengo et al. (2011, p. 402): 

 

O cenário pessimista sugere uma tendência de extensão da deficiência 
hídrica (maior frequência de dias secos consecutivos) por, praticamente, 
todo o ano, isto é, tendência de “aridização” da região semiárida até final do 
século XXI.  
 

 
  Dentre os ambientes aquáticos impactados, destaca-se o rio Piranji (CE), em 

que a supressão da vegetação das margens do rio por ações de desmatamento, as 

queimadas e o aumento da expansão urbana e de empreendimentos de 

carcinicultura colaboram com os efeitos das mudanças climáticas na região (LIMA et 

al., 2020; MESQUITA; FROTA; SOARES, 2012).  

     Diante dos desafios de um cenário preocupante para o Rio Piranji e para a 

comunidade que depende do rio, faz-se necessária uma educação ambiental 

baseada na realidade dos moradores da região por meio da escola e de seus 

professores. Segundo Machado e Abílio (2017, p.128), a escola tem papel 

fundamental e privilegiado para debater as questões ambientais, além de criar 

possibilidades para o processo de ensino e aprendizagem relacionado aos 

elementos da política, da sociedade, da ética, da moral, dentre outros. 
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No entanto, para que os professores tenham papel fundamental na 

sensibilização dos estudantes e da comunidade, projetos de educação ambiental 

necessitam ser desenvolvidos a partir do que pensam os professores acerca do 

meio ambiente. Dessa forma, “a profissionalização ou atualização de professores e a 

revisão de suas práticas e conceitos referentes à temática ambiental se fazem 

necessária” (ABÍLIO; FLORENTINO; RUFFO, 2010, p. 174).  

É por isso que se faz tão importante escutar o que os professores têm a nos 

contar sobre suas concepções acerca das mudanças climáticas. Assim, podemos 

fomentar a produção de materiais educativos e promover capacitações desses 

professores para o uso de novas tecnologias, a fim de proteger o Piranji e os 

serviços ecossistêmicos que esse ambiente oferece para a comunidade. 

Nesse sentido, esse trabalho tem como base um trecho de Paulo Freire 

(2014, p.134): 

 

A existência, porque humana, não pode ser muda, silenciosa, nem 
tampouco pode nutrir-se de falsas palavras, mas de palavras verdadeiras, 
com que os homens transformam o mundo. Existir, humanamente, é 
pronunciar o mundo, é modificá-lo. O mundo pronunciado, por sua vez, se 
volta problematizado aos sujeitos pronunciantes, a exigir deles novo 
pronunciar. 
 

Portanto, esse artigo tem como objetivo compreender as concepções e 

percepções sobre o tema mudanças climáticas na perspectiva de três professores 

de ciências que atuam em duas escolas situadas próximas ao rio Piranji. Essas 

informações são importantes para embasar o desenvolvimento de estratégias de 

educação ambiental na região, baseadas nas vivências dos professores.  

 

2  Metodologia 

  

A presente pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa de caráter 

qualitativo. De acordo com Denzin e Lincoln (2006, p.  17): 

 

Pesquisa qualitativa é um tipo de pesquisa que situa o pesquisador no 
mundo e envolve o estudo do uso e a coleta de uma variedade de materiais 
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empíricos que descrevem momentos e significados rotineiros e 
problemáticos na vida dos indivíduos. 
 

     Para alcançar o objetivo desse trabalho, um questionário com 7 perguntas 

foi enviado para três professores de Ciências de duas escolas públicas que se 

localizam na zona rural da cidade de Beberibe (CE), Distrito de Itapeim, e que estão 

próximas às margens do Rio Piranji. As perguntas do questionário foram: “1 - Qual o 

seu nome? 2 - Qual sua formação, onde e quando se formou? 3 - Quanto tempo 

você trabalha na escola? 4 - Defina mudanças climáticas. 5 -Quais são os efeitos 

das mudanças climáticas que você conhece? 6 - Você reconhece esses efeitos no 

rio Piranji? Quais? 7 - De que forma esses efeitos impactam as comunidades que 

dependem do Piranji para subsistência?”.  

Vale ressaltar que o contato com os professores aconteceu remotamente, 

uma vez que, durante o desenvolvimento dessa pesquisa, o mundo ainda enfrentava 

a pandemia causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV 2) e suas variantes.  

Os professores que participaram dessa pesquisa, bem como as escolas 

onde atuam foram renomeados, respectivamente, como Professor A, Professor B, 

Professor C e Escola I e II (Quadro 1). Todos os professores têm formação superior 

em Licenciatura em Biologia na Universidade Estadual do Vale do Acaraú, uma 

instituição reconhecida pela formação de professoras e professores nas diferentes 

áreas de ensino. Em relação ao tempo de atuação desses educadores nas escolas, 

este variou de 2 a 22 anos. O Professor B apresenta o maior tempo e é o único com 

especialização.  

 

Quadro 1 – Perfil dos professores participantes da pesquisa. 

Professores e 
Escola 

Graduação Instituição de 
Formação 

Tempo de 
atuação na 

escola 

Complementação 
profissional 

Professor A 
(Escola I) 

Licenciatura 
em Biologia 

Universidade 
Estadual do Vale do 

Acaraú 

2 anos Sem formação 
complementar  
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Professor B 
(Escola II) 

Licenciatura 
em Biologia 

Universidade 
Estadual do Vale do 

Acaraú 

22 anos Especialização em Gestão 
Ambiental (2009 – 2011) 

Professor C 
(Escola I) 

Licenciatura 
em Biologia   

Universidade 
Estadual do Vale do 

Acaraú  

8 anos   Sem formação 
complementar   

Fonte: Autoria própria 

 

Para que se pudessem compreender as concepções e as percepções dos 

professores a partir das respostas do questionário, utilizou-se a análise de conteúdo 

de Bardin (1977, p. 42), que tem por definição: 

 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens. 

 

O conteúdo das respostas dos professores foi categorizado da seguinte 

forma: Categoria 1 - Concepções sobre mudanças climáticas; Categoria 2 - 

Percepção sobre os efeitos das mudanças climáticas; Categoria 3 - Percepção dos 

professores sobre os impactos das mudanças climáticas no Piranji. 

Os conceitos de concepção e percepção utilizados nesse trabalho estão de 

acordo com Matos e Jardilino (2016, p. 29) que afirmam que concepção é uma rede 

de ideias, conceitos, representações e preconceitos e sua construção parte de uma 

ideia abstrata, baseada nas características dos objetos. Já percepção é uma 

organização ou interpretação de bases sensoriais que resultam na consciência em si 

e do meio ambiente.  

 

3 Resultados e Discussões 

 

As definições sobre as mudanças climáticas pelos professores foram 

organizadas na Categoria 1 - Concepções sobre mudanças climáticas. O professor 

A afirma que “As mudanças climáticas são as alterações do clima em todo planeta, 
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pode ser por causas naturais e por causas humanas”, já o professor B relata que 

“São mudanças no clima decorrente das ações humanas”, por fim, o professor C 

descreve que “As mudanças climáticas são alterações do clima em todo planeta. 

Corresponde ao conjunto das características da atmosfera durante um período e 

numa certa região”. 

Essas concepções sucintas sobre as mudanças climáticas estão 

relacionadas à complexidade do tema e à falta de recursos didáticos (livros e outros 

materiais didáticos) que sejam baseadas na realidade local e que dificulta a 

compreensão dos professores.  

Segundo Liotti e Campos (2021, p. 32): 

Os livros didáticos, com relação às mudanças climáticas, têm reforçado um 
modelo tradicional de ensino apresentando-as com um caráter acessório ao 
currículo, com tratamento superficial em relação aos aspectos científicos 
relevantes que poderiam contribuir para a compreensão do fenômeno em 
sua totalidade. 

 

Como consequência, tem-se um ensino simplista, sem contextualização e 

que dificulta a sensibilização dos estudantes e da comunidade acerca dos efeitos 

desse fenômeno climática na sua comunidade.  

De acordo com Lima e Layrargues (2014, p. 81): 

 

Discutir as mudanças climáticas a partir das causas e consequências, 
contextualizando com a realidade dos estudantes é essencial para ampliar a 
compreensão do fenômeno climático, de sua gênese histórica, de suas 
causas estruturantes, de suas múltiplas dimensões, em especial as 
condicionantes políticas e culturais menos aparentes e das alternativas de 
sua superação, disponíveis para os indivíduos, grupos, movimentos sociais, 
empresas e governos. 
 
 

 Nesse sentido, para Mancera (2018, p. 418), baseada no discurso de Paulo 

Freire, quanto mais conscientizados nos tornamos, mais capacitados estamos para 

ser anunciadores e denunciadores de nossa realidade, graças ao compromisso que 

temos com a transformação. 

Em seguida, os professores foram questionados quanto a sua percepção 

sobre os efeitos das mudanças climáticas no planeta Terra. As suas respostas foram 
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organizadas na Categoria 2 - Percepção sobre os efeitos das mudanças climáticas, 

que foi dividida em subcategorias sobre efeitos no clima, nos recursos hídricos, na 

agricultura e na biodiversidade.  

Com relação ao clima, os professores A e B percebem esses efeitos na 

“Temperatura, na quantidade de chuvas e no efeito estufa”, já com relação aos 

recursos hídricos e agricultura, os professores A, B e C descrevem que “A escassez 

de água, enchentes, aumento do nível do mar e impactos na alimentação das 

pessoas” são as principais consequências percebidas. O professor B ainda cita que 

esses efeitos são bem perceptíveis na biodiversidade por meio da “extinção de 

várias espécies”.  

  Os professores também foram questionados com relação aos efeitos das 

mudanças climáticas que eles observam no rio Piranji. As suas respostas foram 

organizadas na Categoria 3 - Percepção dos professores sobre os impactos das 

mudanças climáticas no Rio Piranji. Nesses ecossistemas, os professores percebem 

impactos no clima, nos recursos hídricos e na atividade pesqueira e acrescentam 

efeitos na saúde humana.  

Com relação aos recursos hídricos, os professores A, B e C observam que o 

rio Piranji sofre com ‘’o aumento do calor e da seca, que diminui a quantidade de 

água para consumo, aumento do assoreamento e diminuição da qualidade de água, 

além da erosão costeira e das ressacas do mar”. Na atividade pesqueira, as 

consequências desses efeitos são listadas pelos professores A e B como “impactos 

na pesca por meio da diminuição de seres marinhos e dificuldade de pesca durante 

o inverno”. O professor C chama atenção aos impactos na saúde humana, como “o 

surgimento e agravamento de doenças’’. 

 Podemos observar que o Rio Piranji, como parte do cotidiano dos 

professores, possui um papel sinestésico na percepção desses educadores sobre os 

efeitos das mudanças climáticas, uma vez que descrevem impactos gerais no 

planeta Terra que também podem observar no seu dia a dia. Além disso, o 

conhecimento que esses profissionais possuem sobre os impactos das mudanças 

climáticas no rio Piranji é uma oportunidade para que desenvolvam projetos de 

educação ambiental para a conservação do rio e da comunidade.  
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Vale ressaltar nesse artigo, a preocupação do professor C com o surgimento 

e agravamento de doenças a partir dos impactos das mudanças climáticas no 

rio. Essa preocupação sob a perspectiva do ensino é legítima, visto que a dificuldade 

de lecionar em tempos de pandemia foi bem comum entre os professores. Santos e 

Oliveira (2021) relatam em uma pesquisa com professores de escolas do estado do 

Rio de Janeiro a ação desconexa entre a escola e os professores, já que alguns 

professores atuavam de forma autônoma. 

No Piranji, a qualidade da água também pode ser afetada pelo descarte da 

água de fazendas de camarão e pelo descarte inadequado de esgoto doméstico, 

muitas vezes não tratado, e que já se tem comprovação que carregam partículas 

virais de coronavírus (SARS-CoV-2), como relatado por Sousa et al. (2020).  

Essa observação do professor C é importante para que as mudanças 

climáticas sejam cada vez mais relacionadas ao surgimento de doenças e que essa 

temática seja discutida a partir dessa abordagem nas aulas de Ciências.  

Seniciato e Cavassan (2004, p. 133) afirmam que: 

 

Aulas de Ciências e Biologia desenvolvidas em ambientes naturais têm sido 
apontadas como uma metodologia eficaz tanto por envolverem e motivarem 
crianças e jovens nas atividades educativas, quanto por constituírem um 
instrumento de superação da fragmentação do conhecimento. 
 

 A união entre o conhecimento científico e a realidade da comunidade nas 

aulas de Ciências é uma oportunidade de criar um ser humano novo, mais 

consciente sobre a sua realidade e ativo nas decisões da comunidade. 

Segundo Mendes (2021, p. 13): 

 

O melhor método de ensino é proporcionar aos alunos habilidades para lidar 
com as características da sociedade atual, enfatizando a autonomia dos 
alunos para buscar novos conhecimentos por meio da criatividade e de 
ações colaborativas criativas. 
 

 Além disso, de acordo com Pinheiro, Oliveira Neto e Maciel (2021, p. 3): 
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A escola precisa inovar, os estudantes precisam ser conscientizados e 
orientados pedagogicamente a preservar o meio ambiente, se faz 
necessário, portanto, que as atividades incitem as habilidades em relação à 
natureza e cidadania, como um instrumento que busca promover um 
conjunto de momentos em que o aluno tenha a oportunidade de se perceber 
como parte integrante da natureza, e está envolvido na prevenção, proteção 
e cuidados com a fauna e a flora. 
 

 Isso é bem descrito por Freire (2014, p. 70) quando afirma que “a superação 

da contradição é o parto que traz ao mundo este homem novo não mais opressor, 

não mais oprimido, mas homem libertando-se”. 

 

4  Considerações finais 

 

A percepção e concepção dos professores que participaram dessa pesquisa 

são informações valiosas para que possamos pensar em uma educação ambiental 

nas escolas que envolvam os professores e a comunidade local. Muitas vezes, pode 

parecer que os professores imaginem que esses efeitos estão longe da realidade da 

comunidade onde atuam, pois os livros didáticos trazem exemplos distantes de suas 

vivências e de sua região.  No entanto, basta olhar para o quintal da escola e 

observar que as mudanças climáticas estão presentes. 

Nessa região, o Rio Piranji tem um papel importante como cenário para que 

os estudantes e suas famílias façam parte da transformação dessa comunidade, 

podendo ser ativos com ações que minimizem os efeitos das mudanças climáticas 

globais na região. A escola, por meio dos professores, tem esse papel na 

transformação dos estudantes e de suas famílias por intermédio de uma educação 

ambiental baseada na realidade dos sujeitos. 
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